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ANO NACIONAL MARIANO

SANTAS MISSÕES POPULARES

Dia Mundial da Paz

MARIA, MÃE DE DEUS, RAINHA DA PAZ

Sugestão:
- Colocar em destaque uma bandeira branca, sím-
bolo da paz, e a imagem de Nossa Senhora.

01. MOTIVAÇÃO
C. É Ano Novo! Com alegria estamos reu-
nidos para agradecer e suplicar novas bên-
çãos do Senhor. A liturgia nos apresenta hoje
a solenidade de Maria, Mãe de Deus. Por

seu exemplo e intercessão, continuemos fir-
mes no caminho de Jesus. Cantemos:

02. CANTO
É festa de grande alegria... n° 180

03. ACOLHIDA E SAUDAÇÃO
D. O Deus de amor nos reúne: Em nome
do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
Amém!
D. A graça de Deus, nosso Pai, o amor de
Jesus Cristo, o Filho Eterno, a comunhão
e a paz do Espírito Santo estejam
convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reu-
niu no amor de Cristo.

04. DEUS NOS PERDOA
D. Apresentemos ao Senhor o nosso co-
ração arrependido. Sua misericórdia nos
transforma por inteiro. Cantemos:
Eu confesso a Deus... nº 232
D. Deus todo poderoso tenha compaixão
de nós, perdoe os nossos pecados e nos
conduza à vida eterna. Amém.



05. HINO DE LOUVOR
C. Louvemos ao nosso Deus, que nos con-
vida a participar do seu projeto de salva-
ção.
Glória a Deus que é Pai... nº 1.166

06. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que pela virgindade fecun-
da de Maria destes à humanidade a
salvação eterna, dai-nos contar sempre
com a sua intercessão, pois ela nos trou-
xe o autor da vida. Por nosso Senhor
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

07. DEUS NOS FALA

PRIMEIRA LEITURA: Nm 6, 22-27

L.1 Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 66(67)
Refrão: Que Deus nos dê a sua graça e
sua bênção.

SEGUNDA LEITURA: Gl 4, 4-7

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos
Gálatas.

EVANGELHO: Lc 2, 16-21

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia... Aos pastores na noite em paz...
nº 360

Evangelho de Jesus Cristo segundo
Lucas.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
Começamos o novo ano civil com a liturgia
que encerra a Oitava do Natal. Ela nos
convida a contemplar a singeleza de Maria,

Mãe de Deus. A solenidade de hoje chama
nossa atenção à simplicidade feliz do pre-
sépio. Aprendemos de Jesus e Maria o jei-
to e projeto de Deus.
Em Jesus se cumpre o desígnio do Pai. Nele
todos recebemos a "filiação adotiva" (Gl
4,5). Chegado o "tempo previsto" (Gl 4,4),
"estes tempos, que são os últimos" (cf. Hb
1,2), pelo Filho Unigênito se manifesta e nos
é concedido o Espírito que nos faz chamar
Deus de Pai, "Abbá" (Gl 4,6). Tudo isso
por obra da graça de Deus (Gl 4,7).
Em Jesus a humanidade alcança a plenitude
da bênção divina. Ele é a face de Deus que
se volta para nós (cf. Nm 6,25s). Ele é o
Príncipe da Paz (Is 9,5). Ele é "o rosto da
misericórdia do Pai" (MV 1).
No evangelho, vemos a figura ímpar de
Maria no presépio. Ela escuta as maravi-
lhas de Deus. Carrega a grande Maravilha
em seu próprio seio. Deixa-se tomar pela
profundidade do mistério: "Quanto a Ma-
ria, guardava todos esses fatos e meditava
sobre eles em seu coração" (Lc 2,19). Con-
templando é que Maria descobre o maior
dos tesouros: o mistério da misericórdia de
Deus. Seu coração é terreno fecundo para
gerar vida, e vida abundante (cf. Jo 10,10).
Diz o Papa Francisco: "Ninguém, como
Maria, conheceu a profundidade do misté-
rio de Deus feito homem. Na sua vida, tudo
foi plasmado pela presença da misericórdia
feita carne... Guardou, no seu coração, a
misericórdia divina em perfeita sintonia com
o seu Filho Jesus... Maria atesta que a mi-
sericórdia do Filho de Deus não conhece
limites e alcança a todos, sem excluir nin-
guém" (MV 24).
Iniciando este ano, deixemo-nos guiar pelo
Espírito de Deus. Que em Jesus trilhemos o
caminho da paz, justiça, amor fraterno, gra-
ça e verdade. Como Maria, deixemo-nos



inundar por esse mistério. Nossa alma can-
te, em todo tempo e lugar, as maravilhas do
Amor!

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Neste primeiro Domingo do ano pro-
fessemos a nossa fé:
(Credo Niceno-constantinopolitano - pág.
09 do livro de canto)

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Invoquemos a proteção de Maria, Mãe
de Deus, cantando a ladainha de Nossa
Senhora: Mãe de Deus, clamamos a vós...
nº 960

11. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertemos ao Senhor o nosso dízimo e
disponibilidade. Nossos dons sejam o de-
sejo de mais amar e servir. Como Maria,
cantemos:
No templo santo... nº 484

12. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. A Vós, Pai Santo, o nosso louvor! Por
vossa graça fazeis maravilhas em todo o
mundo. Fortalecei-nos no desejo e com-
promisso de transmitir vossa misericórdia
aos homens e mulheres de boa vontade!
Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Se-
nhor!
D. Nós vos bendizemos, Filho Unigênito,
nascido da Virgem Maria! Celebrando nes-
ses dias o mistério de vossa Encarnação,
compreendemos a verdadeira face de Deus.
Fazei de nós instrumentos da vossa paz!
Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Se-
nhor!
D. Espírito de Amor, aceitai nossa ação de
graças. Vossa força sustenta a Igreja no
anúncio e testemunho da alegria do Evan-
gelho. Ajudai-nos a guardar no coração a
Palavra da Salvação. Que anunciemos com
coragem o poder do vosso Reino!

Refrão: Eu louvarei (5x) ao meu Se-
nhor!

13. PAI NOSSO
D. Nossa louvação seja contínua em nossa
vidas. Com amor e confiança de filhos de
Deus em Jesus, rezemos: Pai Nosso...

14. ABRAÇO DA PAZ
D. Com Jesus construamos um mundo
novo, onde reine a paz, a esperança, o amor.
Nosso abraço de paz manifeste esse dese-
jo que brota no coração.
Que viva a paz, viva a esperança... nº
552

15. ORAÇÃO
D. Deus de bondade, com júbilo, aco-
lhemos a vossa Palavra em nosso cora-
ção. Que ela dê muito fruto e conduza à
vida eterna a nós que proclamamos a
Virgem Maria, Mãe de Deus e Mãe da
Igreja. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

16. AVISOS

17. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. Deus todo-poderoso, fonte e origem de
toda a bênção, vos conceda a sua graça.
Que derrame em vós as suas bênçãos. Que
vos guarde sãos e salvos todos os dias deste
ano. Amém.
D. Que ele vos conserve íntegros na fé,
pacientes na esperança e perseverantes até
o fim na caridade. Amém.
D. Que ele disponha em sua paz vossos atos
e vossos dias. Atenda sempre as vossas pre-
ces e vos conduza à vida eterna. Amém.
D. Abençoe-nos o Deus todo-poderoso:
Pai e Filho e Espírito Santo. Amém.
D. Firmes na esperança, ide em paz e o
Senhor vos acompanhe.
Todos: Graças a Deus.
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18. CANTO
Ave Maria, Senhora da paz... nº 931

Leituras para a Semana
2ª 1Jo 2, 22-28 / Sl 97(98) / Jo 1, 19-28
3ª 1Jo 2, 29 – 3, 6 / Sl 97(98) / Jo 1, 29-34
4ª 1Jo 3, 7-10 / Sl 97(98) / Jo 1, 35-42
5ª 1Jo 3, 11-21 / Sl 99(100) / Jo 1, 43-51
6ª 1Jo 5, 5-13 / Sl 147(147B) / Lc 3, 23-28
Sáb.: 1Jo 5, 14-21 / Sl 149 / Jo 2, 1-11

Feliz Ano Novo

DIA MUNDIAL DA PAZ - 2017
O tema do Dia Mundial da Paz 2017: "A
não violência, uma política pela paz" foi
publicado no dia 26/08/2016, no Vaticano.
Ele celebrará o 50° Dia Mundial da Paz neste
1° de janeiro de 2017. Segue uma síntese:
"A não-violência: estilo de uma política para
a Paz": este é o tema escolhido por Francis-
co para o próximo Dia Mundial da Paz, o
quarto do seu Pontificado.
A violência e a paz estão na origem de dois
modos opostos de construir a sociedade. A
difusão dos focos de violência gera experi-
ências sociais gravíssimas e negativas. O
Papa resume esta situação na expressão
"Terceira guerra mundial em capítulos".
Ao invés, a paz tem consequências sociais
positivas e permite um verdadeiro progres-
so. Devemos, portanto, agir nos espaços
possíveis, negociando caminhos de paz, até
mesmo onde tais caminhos parecem tortuo-
sos ou impraticáveis.
Diálogos de Paz: Deste modo, a "não vio-
lência" pode assumir um significado mais
amplo e novo: não apenas aspiração, inspi-
ração, rejeição moral à violência, às barrei-
ras, aos impulsos destruidores, mas também
método político realista, aberto à esperan-
ça.
Trata-se de um método político fundado na
primazia do direito. Se o direito e a igual dig-
nidade de cada ser humano são salvaguar-
dados sem discriminações e distinções.
Consequentemente, a "não violência", enten-
dida como método político, pode constituir
um meio realista para superar os conflitos
armados.
Direitos e deveres: Nesta perspectiva, é

importante reconhecer, sempre mais, não o
direito da força, mas a força do direito. Com
esta Mensagem para o Dia Mundial da Paz,
o Santo Padre deseja indicar um passo ulteri-
or, um caminho de esperança apropriado às
circunstâncias históricas presentes: chegar à
solução das controvérsias por meio de nego-
ciações, evitando que elas se degenerem em
conflito armado.
Sensibilidade: Atrás desta perspectiva, há
também o respeito pela cultura e a identidade
dos povos, portanto, a superação da ideia se-
gundo a qual uma parte é moralmente superi-
or à outra.
Mas, ao mesmo tempo, isto não significa que
uma nação possa ser indiferente diante das
tragédias de outras. Pelo contrário, significa
reconhecer a primazia da diplomacia diante
dos estrondos das armas.
O tráfico mundial das armas é tão vasto a
ponto de ser subestimado. O tráfico ilegal das
armas sustenta muitos conflitos no mundo. A
"não violência", como estilo político, pode e
deve fazer muito mais para superar este
flagelo.
Tradição: O Dia Mundial da Paz teve início
por desejo do Beato Paulo VI e é celebrado
todos os anos no dia 1° de janeiro. A Mensa-
gem do Papa é enviada a todas as Chancela-
rias do mundo e assinala as diretrizes diplo-
máticas da Santa Sé. (MT)
[http://br.radiovaticana.va]


